LOAS  À LOA?
Philippe Guédon


Em Três Corações / MG, há um barzinho com um nome delicioso: “Tô atoa”. Essa mesma musicalidade taitiana brinca atrás de nosso título “Loas à LOA”, que quer lembrar ao distinto público que nossa Lei Orçamentária para 2.009 está na Câmara e meio órfã de atenções. Lembrem que o bastão está sendo passado das mãos experientes da atual Equipe (8 anos de traquejo) para essas ainda novatas que assumem o Poder.


Se me permitem, destaco dez pontos que talvez despertem o interesse das pessoas: 01) nossa Receita caiu de 536 para 480,6 milhões, de 2.008 para 2.009. Mas o Executivo afirma que cresceu 30,4%. Só pode ser em função de mudança de critério. Ora,  nenhum Auditor aceita mudança de critérios de ano para outro sem explicações, sob pena de declarar a inconsistência dos orçamentos entre si, o que é um baita de um xingamento em “auditês”. 02) O TCE afirma que no biênio 2.005/2.006 a PMP registrou um déficit de 96 milhões. A Sra. Secretária do Planejamento informa (em ata do CRPD) que haverá déficit de 50 milhões em 2.008. Admitindo ritmo semelhante em 2.007, chegamos a um déficit acumulado, em 31.12.08, de cerca de 200 milhões. Certo? Errado? Olhem que é um mega pepino. 03) A AMSEP faz objeto de verba de 450 mil reais, mas não deve prosperar face às declarações de campanha de Paulo Mustrangi. Vamos recomeçar o raciocínio a partir de zero, numa boa? 04) O Serviço Social Autônomo do HAC pode ser uma ótima. Mas não constava do PPA nem da LDO de 2.008; e a “gestão participativa” a respeito não ocorreu. Vamos colocar o trem nos trilhos? 05) O Orçamento deveria detalhar os Precatórios e a relação dos Processos em que o Município é parte ré. A julgar pelo que li, uma verba de três milhões e meio está prevista. Eu fico achando que não dá para a saída. 06) As licitações em curso vão se transformar em obrigações. Seria bacana se fosse informada sua existência e detalhadas as suas características. 07) O artigo 84 da LOM pedia que as dívidas fossem relacionadas. Cumprir o artigo ficou para as calendas, mas a inquietação já chegou. 08) A Projeção Atuarial do RPPS conduz a um déficit de 1,781 bilhão ( leu certo: perto de dois bi!) ao final de 2.041. Em termos de Previdência Social, 32 anos são um piscar de olhos. O que nos é proposto no Orçamento para fazer face a esse buraco negro que ameaça nos engolir? Só este ano, calcularam déficit de 11,8 milhões em 2.009, mas não está prevista a sua cobertura; o valor não é meu, é da LDO. 09) O Orçamento Participativo não está mais ativo desde 2.004. A Comissão de Orçamento e Finanças da Câmara assegurou em junho que o Conselho “desempenha as suas funções a contento” e assinou embaixo. Alguém pode dar provas de sinais vitais do CMOP ou do COMUTRAN, ou de tantos outros Conselhos, por favor? Se não estão vivos, não precisam de verbas, não lhes parece? 10) O primeiro passo para uma política de RH correta é saber com quantos Servidores (funcionários do QP, empregados pela CLT e CCs idem) contamos. Olhem a falta que faz o artigo 84 aí outra vez.

Ajudei? Há quase trinta anos que tento PARTICIPAR em matéria de Orçamentos, mas ou não me ouvem ou acham que eu devia calar a boca...

